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Sic Di. VELOSO REBELO NO SEU GADINETE DE TRABALHO 

lhonadas da Thracia para se fixar na assembleia. Cronica OcciDENTAL magra da coil 
: ade da à desfecho 

  

    
] r da Patria os ulti- mos pélos d; juba, 

rorisado e aterrori- 

  

    
   

  

  m os despeitos. 
aqui a poucos sado o barbaro espectáculo. ou incen- leva estos. Ecoavam nos cora-        

   

      
Ima profecias negras, otencias inquisitorialmente examinavam e 

opa não podia assistir serenamente ao 
        

    

    

    
    

    

    

       
      

desenrolar do longo e sangrento estendal de mi losos alargavam irritada e iri “ ampos do Epiro,  tantemente o ambito das suas ões. Fogo- Ê E À je 385; Sominando o turco imbele, não se dona a podia, nos últimos tempos, ser de. ram convenientemente a si poopdios CA ia carniçados beligerantes nominad, muito bém e com propriedade, o im diplomatisaterinas Eça E próprios A intriga peu repoisam os seus Morte, tas, Campos respiram ag ia que a Morte-Vermelha tentava cons- Entretanto, a Austria começava a e e DO diese 5 vastos campos, sobre os destroços dos. escnlpir-se em espetro de terrôs deante deles De nos ul homens e das coisas, o seu fúnebre trôno dedes- vez em quando, faia um post pn fest Os vo. Tomo uma atitud cid m esteira, pelas linhas de combate, servada mas iniludivels E numerosissimas de feridos. Servia SR a em febre o convulsos. Pilhagens. O confito austro-servio pareceu agravar-so: indiferente dum Violaçõis. Familias em luto e debandada. Os horisontes anuviavam-se, desanuviavam-se CER O leão turco, em arrancos, em delirio, parecia e reanuviavamses
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Foi então que sir Edward Grey se lembrou de promover, em Londes, no palacio de Saint-ja mes, antiga séde da aristocrata côrte inglêsa, à Conterencia Europeia. Evidentemente, O assunto à debater é a situa- são política internacional e à guerra balkanica, Os delegados 4 Conferencia, que ali acorrem, em ispresentação, do mai divers pais hão-de empregar esforços: — por liquidar o confito aus- iro-servios — homologar a divisão dos territorios Conquistados;-— por fazer apuramento e distr- Duição da divida otomana;—€ assentar e regular os interesses materiais e morais das potencias na peninsula balanca, E as questões que tem a resolver E das resoluções tomadas pelos plenipotencia- agora reunidos em Londres, dependerão os destinos da guerra, talvez o equilibrio europeu, e quem sabe? os destinos da Europa e do mundo. Por isso, todos os olhares se voltam 
este momanto e fixam insistentemente no pala: 
cio de Saim Horaga lh, tr crio é aststado orque, dependendo, o equilibrio europeu, do caminho enveredado. pelos delegados 4 Conte Fencia, Portugal sabe muito bem que só ao equ lírio turopeu pode dever garantias de intangibi lidade nas suas possessões e plena autonomia na ana, vida politica, Aberto o sorvedoiro tenebroso duma guerra universal, seriamos nele imediata mente fundados e aniquilados — imediatamente & Srremisivelmente. E! certo — não. estamos já na epoca arbitratia do seculo quinhentos. A opinião. de que po Jeremos ser absorvidos num têmpo mais ou menos proximo pela ganan- cia anfarrona. da nossa: inha Bspanha ôutra mais alentada potencia-— é tla e absurd Mas o que é inegavel, é que vivemos da ba paz diplomatica europeia e da inveja mutua, cer. ada e closa das potencias. Simplesmente todo o nosso domínio conti nental” ultramarino podia ser vendido 40s reta lhos como à tunica inconsutil de Cristo, Parece que os nossos mais distintos e conscien ciosos homens-do-estado — que são acabrunhã- dôramente rarissimos — não ignoram isto. Mas se não ignoram Ito, não sabem mais, ou melhor, não procuram compreender e saber mais “Conhhecem quam melindrosa é a nossa situ Não, atiam, porém, com O processo de a desas sombrar e desamuviar... 

Dia à dia, Os jornais nos dão laconicameute a notícia de que desoladoramente das nossas pro víncias — Minho Extremadura, Alemtejo = seale- vantam mais e' mais, em famifas, em bandos, multidois de gente st e trabalhadora que vão emigrando pará longinquas regiões, braços mus. Gulosos em febre e no olhar a visão consoladôra “dum tutaro melhor é mais garantido, Partem e 
partem, sem remorsos, sem tristezas nem sauda dies, seguindo ma vida, calosos e temperados nas vicissitudes. dos tempos, aquele velho e sédiço aforismo: «A minha pairta é onde estou bem, 
E partem é partem, sem tristezas nem saudades, e 05 parentes e amigos. ficam, enlevados no so nho de aventuras felizeo, mergulhados no banho. aripiante do seu desalento, desconsolados na Sua nvliês que os prende forçosamente tera natal... No entanto, perdem-se de vista, por esse Por- 
ugal fôra, terrenos vastisimos que permanecem incúltos e estereis. Rarissimas são às estradas que facilitem trans- portes é numerosas as veredas, entrecrurando-se, Saminhos-de-cabras, traçados pressa, pela ur Eencia da vida quotidiana. Línhas fetreas não sobejam é muitas delas, como as da Beira Basa, 5ão percorridas vergonhosamente, por fmundos & fncomodos carroções. Capitais quedam se imobi isados € os seus donos desperdiciosos é desde. nhosos andam foragidos, amaciando as agruras dum voluntário extlo, com os luxos caros da 
estranjas. Alguns dos nossos políticos sentem a respon- sabilidado da nossa condição « promovem con erencia, agora que nada podem já ocultar, ex. pondo a nu a nossa chaguênta miseria, E falam do muito que nos falta e rem Impudentemente e impudentemente rímos do pouco que temos. Vislumbram .e comparam às. riquezas das grandes potencias é aventam a hipotese possível de sermos fnvadidos e conquistados e rem e mos da nossa desgraça, 

E, na verdade, ao espetáculo duma miseria tão dolorida. e dum riso tão vergonhoso — 
nós, tambem, rímos, em siler meigamente Os nossos homens-de governo aínda não sent aim, sequer, nos trabalhados cerebros, um lie To estremeção de reimorço, por têtem aposentado de “Cargos públicos funcionarios competentss- 

  

  

    
  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

       
  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     
    

  

  

  

mos que se retiraram á vida prívada, gosando 
ociosos e desprevenídos o rédito fixâdo, e terem. 
preenchido essas vagas parvofnhamente com a 
corpulencia valorosa de muito bôas-criaturas, 
mas nexperfentes e incompetentes sob os cargos 
que se imposeram. 

  

  

       À intrlga política ferve. Odios exacerbam se, 
Nos cafés e chás, nos restaurantes c pacatas ca- 
sas de famílias, vem ainda o boato rijo e poei 
rénto, a ventofnhar cabecinhas, a provocar griti- 
nhos em gargantas estridulas de sogras, e 
estesiar honrados moços, gososos, na espectati 
de escandalo grosso. 

For vezes, nesta vila politica, pequenina e 
barulhenta, supuram casos que tem um certo pi- 
cante de graça inofensiva. 

Veja-se o caso serio-comico do tenente Santos! 

  

    

  

Axeronto Contra. 

  

Dr. Anibal Veloso Rebelo 

Eº de um distintissimo diplomata, sr. dr. Ve. loso Rebelo, que à nossa sociedade já conhece Vantalisament, poi cm Lisboa lem desempe 
do Brasil, na ausencia dos respétivos ministros, “que temos hoje de escrever algumas linhas para Acompanhar o seu retrato nesta revista, que à sim vae opulentando a sua galeria de indvidua. lidades ds manifestações da imteligencia e atividade humanas. E como o adjátivo distinto é aqui apropriada. mente cabido referindo ne ão sr dr. Veloso Re. 
Belol Não é simplesmente a finura e ama trato peculiar ds pessoas de e das que temos à apreciar no sr 
Mio sim a dupla individualidade do homem de lesras é do jurisconsulto, que se completa no homem de gabinete, no diplomata. Este conjunto, que alias encontra em alguns notáveis diplomatas, é contudo, invulgar. Cultivar as belas! letras no mesmo tempo que 
leis e questões de direito, são especies que raro se 'concliam num mesmo capiito, sendo pre para isso dispôr de capacidade intelectual pr eginda, 6 o talento ven que a. par do publicita que à tava má imprensa do Rio de Janeiro c, em 1898, ae ser correspondente da. Fa da Tarde, em Paris, o sr dr Veloso Rebelo, pública na Joe de Pnstiu de Droit Compará de Brusellos bem glaborados artigos sobr à ova legiação bras” 

  

      

    
      
  

  

  

  

  

  

    

  

  am estes os preliminares da sua creia po 
ni Ev 6 ae Vo Rebel fa os sus sudo supere pelo tuto de Medicina desvia pos 
Tudo dk Amam do Entao do io de Jaz A é dos inss da Tanução, Pabicaaão Tea Eua fas o tdo Direito E cuidado de Senda Junidics e Socies do Rio de ancico o abro ta Esta Federal escritorio E ne 

dido para” legau do Bras Em lona E? gos, Pihamade gar stereo do grande Cai Joaquim Nau, elo da misto da Gita da fontes má Gana Joga Em Voos é simcado sccrraio da embalada em Wado lat que desempenhou aero: o Ei que cipa gn Nabuco, E ltd Momendo para al Tot raxólas, onde o comerva é vie fbos O Tela scr public ns asguites obras Latino de Chang et ita arihe e de detembro de 19) La male libra 
siliene sur les Faillites (1909); Le Régime des 
Terres Vacantes au Brésil (1900); Aperçu des 
sources historiques du Droit bresilien (1911), Es- dare da paro delerente no Braaono io de Gasto Mod: fire Save de ip Bor manéni (Bai Toro Já depois desie 
trabalhos aparece, a Revista do Instituto do Di Cbansão de telas, um porno oras reais do E Dri dx à quo ecc na reter qudtgs Naúcias do Ri de Janeiro de à dono. decr alii ique cia isreai didlda so JE  Velos Rabelo peo noavo juiebamio 
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belga dr. À, de Busschen, presidente da Gôrte de Apelação de Bruxelas, em que este magistrado fab os maiores elogios dquele artigo. “em uma. revista diplomatica de Bruxelas en- contamos um artigo! femado por M. le Gonte de Reynrode, em que se Iê Mo A. Veloso, Rebelo, primeiro secretario que foi da legação do Brasil em Bruxelas, acaba de do socio efétivo da Internacional Law tio, de Londres; da American Sociey of acional Law, de Washington: da American 
Academy of Social and Political Selence, de Phi 

| da, Socitiê de Droit i 
es, de Borin; solo corresponden 

o de Lisboa do Áte- 
neu de da; da Société de Legistaion Compare, de Paris; € renovado por mais um 
quatrienio” o seu mandato de membro do Conse 1ho do Instituto de Direto Comparado de Bru- 
elas No, referido artigo de M: le Conte de Reyn- rode lémos tambem as seguinte palavras log as do menito do ilustre diplomata: 20 sr, dr. À, Veloso Rebelo conúnia a/ser um diplomata trabalhador distinguindo se. com var. tahem ma Jelgica, Acaba, de desempenhar de fia notavel as funções de encarregado de né ocios “do seu país, em” Portugal, durante um rio periodo De acto o sr, dr. Veloso Rebelo deu as me lhores provas de competencia no desempenho de tão altas funções junto do governo português “Tendo sempre em vista bem servir os interes ses do seu pais, soube manter sempre às melho Fes relações com o nosso pai, irmão do seu, pa dúhando, da mesma historia e refetindo-se lhes todo um alorioso passado. No ultlino anivrsano da Repubica do Drs ue passou. em 15 de novembro findo e que 0 pero português fé em Tiioa rt Es ostas destacou se um. Numero Unico Espec colaborado, por escritores portuguêses, « que 0 Grapo Pré Patria fez ditelbuir no sarau do Co lise para celebrar aquela data nte à sela. colaboração literária desse nus mero encontramos um belo arg do sr dr, Ve. ioso” Rebelo que, sob o titulo da Monarquia à Republica, resume. brilhantemente esse periodo historico do seu pa A eso artigo damos gostosamente cabimento nesta revista, porque. é ele uma pagina glrio da história dó Brasil esboçada ligeiramente, mas Gómm frmmeta de apreciação dos factos. qo e, fai no fo à fara de tor des 
irato do sr, dr. Veloso Rebelo que se apresenta Com tão valiosa bagage 

  

     

    

    

  

      
  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

    

  

  

      

     

  

  

   

     
  

Cagraso Aumtnro 
se 

Da Monarchia á Republica 

  Os partidaros da Republica no Brasil fôram sempre augimentando desde a proclamação desse Fegilen em 15 de novembro de 1889. 
fEcga mudança política não surgiu inesperada 

ménte, com à revolta mi cial Deodoro da Fonseca. À Bnalidade continental — eis a formula que. esplica sociologicamente o facto. 
“A monarehia não tinha raizes no Brasil, O seu 

prestigio foi O da pessoa do monarcha D. Pe- 
Bro If cuja populatidade não se poderá contes- 
dar, 7 nobre pessoa do segu impunba-se por si mesma: alliava a esse dom. Dessoal, grande intlligenci “cultura de Espino, due foram devidamente apreciadas nos calneos de grande civilização européia, Sem tães 
predicados sem embargo mesmo dos grandes 
Estudistas que a monarchia teve do seu serviço, 
a republicalteria sido proclamada em periodo an. 
feia, É verdadeira eta asrçã, que 
mudança do regimen, só foi considerada oppor- 
duna né momento em que o monarcha foi decia Fado afectado no seu estado de saude, que à di Teeção. dos negocios publicos lhe. foi: por dizer, interdicta pelos medicos, foi um resp 
dor da Constituição —e 86 isto bastaria para ex 
plicar o seu prestigio — pois durante o seu re Rado o. systena. parlamentar teve. vida real no 
Bias é so alguma vez à sua opinião se impor ou 
prevalósceu nos seus misterios, ereando o que Então se chamou O poder pessoal, exerceu casa Pressão n'um Interesse todo eile moralisador, 
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Os republicanos sempre lhe fizeram justiça e hoje mesmo, apesar de ger relativamente curto o 
periodo histórico, vão se levantando estátuas do 
monarcha na Capital Pederal e nas capitães dos. 
estados federados e pensa-se em trasladar, como derradeira homenagem, os sous retos moraes 
ara à terra que elle tanto amo, 

"Dentre os republicanos, alguns [ram mesmo seus amigos, porque ele era um monarcha á mã- 
eira modiraa, respeitando é praticando princi 
pios. de verdadeira democracia, tendo. 
inent em Verdadeira Consideração O e 

los homens a qualquer partido que elles perten- 
cessem. À aua influencia foi asim tão grande, que alguns republicanos abandonaram as fileiras 
do seu partido para tomarem logar entre monar- 
chicos avançados, como aconteceu com Lafayette Percira, Silveira Martins, Salvador de Mendonça. 

preciso fazer igualmente justiça aos estadis- 
tas” do” Imperio que. foram todos. homens. de grande valor, Bastará citar nomes ao acaso e à 
diliculdade estará então na escolha dll: José 
Bonifacio, Cayry, Montezuma, Sergib de Ma- cedo, Nabuco, o visconde do Rio Branco, Cote- 
sipe, Paulino de Sousa, Sousa Dantas, o mar- 
quer de Paraná, o visconde de Ouro Preto & 
tantos outros 

A acção bencfica do imperanto teve como re. 
sultado 40 annos de paz interior. 

quer isto dizer que o germen repuibl 
não ticas existido sempre no Draui. À primeira metade do seculo passado contou muitas revolu= 
ões Tocas, que representavam aspirações reu 
Dlicanas € federalistas, D. Pedro 1 teve de lu. 
clar contra esse partido, relativamente forte, que não lhe perdoou à dissolução da Contituinte 
de 18a3, 

A revolução de Pernambuco chegou mesmo a 
ter um governo organisado. 

Minas Geraes e mais tarde o Rio Grande do Sul fóram as guardas avançadas da Republica. 
Esta ultima provincia declarou-se independente 
em 1834 é luctou durante dez annos pelo Seu ideal 
republicano. À questão excravoctata, movida principalmente 
ela opinião extra parlamentar, que começou com à abolição do trico em 1851 tomou feição de. 

finitiva com a lei de 26 de setembro de 1571 que declarou livre o ventre da mulher escrava, glo. 
riosa resolução do gabinete do visconde do Rio 
Branco, até. o decreto da abolição immediata e incondicional em 13 de maio de 1888, acabou por 
forçar à dynastia, pois que à monarchia só sobre- 
viveu à lei emancipadora pouco mais de anno, 

Dessa epoca de propaganda abolicionista de 

  

    
  

  

       
     

  

  

  

  

    
  

  

   
  

  

  

  

   

  

  

   

  

     
  

  

  

     vel e de uma coragem espartana — José do Pa. tielho, Josalca e erados popular, inovando ab massas que se fam apaixona o pela causa da opressão dos negros, « Joaquim Nabuco, par 
menta eminente” quê, pelos, eus discursos, for. 
qo o minto Dantas à fazer da questão um dos pontos de programma do seu governo, inte. resdndo ni abem à sociedade brasa em cujo seio occupava logar proeminente é levando, à propaganda nos centros de grande cultura cu. Topeia, onde a imprensa aconselhava os gover nantes à resolverem de prompto esse problema ao mesmo tempo Mumanitario e de grande à 

O proprio Papa. não foi indiferente a essa ma 
gna Questão. 

E O escla vagina de então, tão forte era a cor- 
rente a opinião abolicionista, toma se e 
eus instnctos conservadores, à força daidéa us- ientada por tão altos espiritos. Assim tambem os monarelistas fóram so tornando insensivelmente republicanos e servindo con leaidade o novo te- Eimen, certos de que serviam de preferencia a fatia Brasa iv é cooperando para à ma ch ascencional que cla vem seguindo até hoje O primeiro misterio constitucional da Rept- bica" contou. em seu seio, O barão de Lucena, presidente da. Camara dos Deputados no tempo dia monarchia, e o conselheiro Alencar Araripe, que foi ministro de D. Pedro II. Antigos. monarchistas, de immenso vá cuparam logares importantes na Repubii cluaivê dois dos seus presidentes — os consclhei des Alves e Attonso Benna. O proprio * primeiro, que becupou à mais alta dignidade na diplomacia brasileira, tendo sido 0 primeiro embaixador brasileiro nos' Estados Uni- 
dios da America do Norte Não quer isto dizer que no periodo verdad ramento inicial, não tivesse predorminado o espi- rito de intransigencia. é mesmo de sectarismo. Prociamada a Republica pelo exercito, teve ela 

  

  

  

  

  

  

    

  

  

   
  

  

  

    

  

      
  

  

    

OCCIDENTE: 

nos militares os seus melhores defensores e a mo- 
cidade das escolas militares educada nos princi 
pios do seu grande mestre, que foi o general Ben. 
Jamin. Constant Botelho de Magalhães, a alma da conspiração antimonarchica, fez com que a 
doutrina positivista prevalecesse em diversas ma- 
nifestações de ordem externa. O prestigio dessa 
pleiade do joveris academicos, foi grande se at- 
tendermos a que, a exemplo do mestre, juntaram 
o grande valor intellectual o valor moral. 
Exemplo frisante do que affirmo temo-lo no 

proprio pavilhão brasileiro, À bandeira, symbo- 
lisa os elementos dominantes na oceasião. À le. 
genda — Ordem e Progresso — é obra exclusiva. 
dos positivistas e representa a base indestructi 
vel da evolução política. À conservação das côres. 
nacionaes pareceria indicar, que ellas não repre-. 
Sentavam sómente o regimen monarchico, Ac- 
crescehte-se porém que à tradição historica era, 
como vimos, revolucionaria. À propaganda nas. 
escolas superiores preparára uma geração set 
positivista ao menos integralmente republicana, 
Muitos dos proprios conservadores agitavam-se. 
constantemente e á guita de protesto contra os. 
ministerios de occasião, appell 
dança de regimen. Releva m 
ram elles que favoreceram sempre as idéas libe. 
rães é que à monarchia caiu, tendo no poder um 
chefe do partido liberal. Alguns monarchistas que. 
se consideravam incompatíveis com a Republi 
foram quasi todos filiados no partido liberal, 

O governo provisorio não foi tão pouco uma. 
unidade revolucionaria, nem apresentou uma fei- 
ção exclusivamente militar apezar de ser 0 seu 
chefe um marechal e chefe prestigioso do exer- 

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

    

  

  

  

   elemento civil estava representado em maio- 
contando-se entre elles o chefe dos evolucio. 

artido republicano, o brilhante jorna-, 
a Quintino Bocayuva e Campos Salles, grande 

jurista e chefe do partido democrata de S, Paulo. 
A supremacia do exercito representada ao 

mesmo tempo pelo chefe do poder executivo, que. 
foi o marechal Deodoro da Fonseca, exerceu se. 
“com a fiscalisação de um conselho cívico em que. 
as cabeças pensantes mediam-se pela estatura 
alaquellas que acabo de citar e mais pela do 
eminente Ruy Barbosa, que teve à parte mais. 
delicada, que foi a da direcção das finanças. 

Foi um periodo de grande actividade adminis- 
trativa o do Governo Provisorio, e um dos seus. 
primeiros cuidados foi a reforma radical d 
toda a legislação, Antigas aspirações 
como a Separação da Igreja do Estado, a insti- 
tuição do casamento civil, a secularisação dos. 
cemiterios, a justiça em sumina, o que era o mais. 
forte alicerce da Republica, foi 6 primeiro objecto. 
da attenção dos governantes. À legislação obe-. 
deceu á vrientação dos codigos mais modernos e 
à justiça federal, foi moldada por uma das mais. 
perfeitas do mundo inteiro, que é a americana do 
norte, 

À instrueção publica foi modificada em todos. 
os seus graus, dando selhe mais amplidão e 
orientando a de modo mais racional. Com a des. 
centralisação republicana assumiu uma. 

o Jos às estados federados, a pra- 
pondo pouco e pouco ao lado da 

teoria, Hoje 6 Brasil conta bastantes escolas de 
agronomia e zootechnia de grande alcance para 
o futuro. economico desse pais, sem contar as 

uitas faculdades de direito, de medicina e de 
engenharia em quasi todos os seus ramos, 

  

  

    

  

  

  

      

  

  

  

  

    

   

  

  

Certamente o trabalho de consolidação duRe publica não poderia fazer-se sem atritos nemro. 
Voluções, Os prejuizos que advieram para o regimen (ô raro apenas do momento. Pequenos nucleos. de descontentes, mais pelo intercase pessoal contrariado, do que pela firme das idéas e fidelidade ds 5 estabeleceram uma campanha de descredito con ira a Republica, que” se tornou, formidavel, Aciuando sobretudo no estrangeiro e acarretando. um periodo de aublevação interna. APrevolução de st de novembre de 1893, co “ihecida pelo mome de restabelecimento da lega- ludade, foi o eplogo de semelhante Campanha inutil que só produziu prejuizos momentâneos. A 'victbria. do governo do marechal Floriano Peixoto, então no. poder, foi à afirmação so- leimne do que à Republica se achava de vez con- solitada, O insineto de conservação dos velhos iatalhadores da democracia, levantou contra to dos os elementos de desordem os batalhões pa-, Arjoicos, que se impuseram pela cor 

  

  

     

  

  

  

  

    

  

acúvo de melhoramentos no Pais é enorme. 

cairá que Ho past comparar aoresviçt quê 

E a 
futuro do Brasil. õ E E 

  

  

  

  

  

  

  

  

     

A. Vestoso Renriso. 
se no 

Exposição de aguarelas do sr. João Cabral 

No palácio Foz, naquela opulenta habitação f- 
daiga, que nos prende e enleva, logo que trans. pômos 9 rico portão de custosas madeiras artis amente.entalhadas, e entramos na magestosa escada. marmorejada 'de colunas de, afestoados relevos, por sobre os lambri de antigos e belos isulejos de graciosas composições, e su dreves degraus por entre os varândis. forjado em caprichosas curvas de ornato de que balouçam delicadas fre, Chegamos Ja pat 
defestendem grandes telas de quadros antigos de mestres da. pintura, sentimo nos como que em um ninho. de arte, que à riqueza € o bom gosto al teceu, para, no do epi e deleite dos 

Assim dispostos, nesta visão do belo, entrámos na sala É esquerda. e por suas paredes escureei “las de custoso carvalho apainelado, vimos dis: postas, em bom fundo, grande numero de agua- Telas (137 diz o catalogo), em que o seu ator, sr. João Cabral, apresenta, motivos dos Agôres, de Gibraltar, Tanger, Algeciras e Portugal, con: tando estudos, esboços, croquis, manchas e apon- tamentos, segundo se Iê no dito catalog E grande à variedade dos assuntos: paisagem, pain, visao, ra e casa cão sa emos. sé pela influencia que em nosso coprito acabava. de operar toda a grande arte que nos dominou antes de entrarmos naquela sala, prez aispondo nos na ancia de vermos coisas belas, é certo que à vistosa exposição s6 nos poude n- preside Tato calimamnto sem aquele ent 
dade. á au Nas se o nosso modo de vêr, não nos permitia, acaso, apreciar um conjunto Belo em que à arte & talento se medissem vigorosamente, algumas. das aguarelas do ar. João Cabral distingulâme-se 56 pela escolha do assunto como por uma feli execução. stiamos que um artista que se apresenta com tão grande cabedal de trabalho, encontre compensação nos seus, esforços, nestá terra tão 
ingrata, para as coisas de arte : O sr dr. Manuel de Arriaga deu exemplo, adqui: rindo, nã sui visit, tres das agunselas mais bo- as esposas, Uma das qua, Cagtantro na uinta Avrizga, que adeante reprodueimos, em gravura Sr O suo 
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XPOSIÇÃ LAS DO SR. JOÃO CABRAL 

CASTANHEIRO NA QUINTA ARRIAGA, HORTA, AGUARELA ADQUIRIDA POR SUA EX4 O PRESIDENTE DA REPUNLICA 

Caminhos de Ferro na Africa Portusuêsa 

  

  

culavel desenvolvimento pelo transporte de my 
cadorias e passageiros da Africa oriental, 
vando para esta linha que lhe incurta as distanci 
é lhes ponpa tempo, embarcando no porto 
Lobito, onde, na sua magnifica ba 

nticos que, confiada 
da Europa, quer da 

  

       

    

             

Com às vantagens que o porto do Lobito é o 
novo caminho de ferro, atravessando a Africa, 
oferecem ao comercio é aos viajantes, não será 
para admirar que o porto de Lourenço Marques, 
na Africa Oriental, perca muito da sua impor- 
tancia, em favor do novo porto do Lobito. — 

São as naturais consequencias do progresso 
com que uns ganham e outros perdem, mas as 
compensações vis n O aumento progressivo 
do movimento comerci 

  

  

  

  

  
  

  

  

  

Assim se vae afirmando o progresso das colo- 
nias portuguêsas a despeito de toda a malidi- 
cencia dos cobiçosos que não cessam de propa-   

Inauguração no Camisto DE Fexno bi Bexcusta Ao Huauão Jar que as votâmos ao abandono. 

  

Achase construido mais um troço de de ferro de Benguela, do kilomeiro 355 à 426, atingindo 0 planalto do Huambo, Este trôço con! siderado o de mais dificil construção, pois as al 
vel acima do mar de 2 e de 1854 metros, foi inaugurado € aberto á exploração no dia 21 
toda a solemnidade oficial a mova cidade de Huambo, no planalto, região riquissima pela fer- 
telidade de seu solo, 6 que assegura & nova cida 
pois ali acodem os produtos agricolas do inte” 

Vencidas as dificuldades do troço de caminho inaugurado, fail se torna concluir o restante até 
cerminus dá linha. posta em comunicação com à costa orienta. 

O caminho de ferro de Benguela fica sendo o maior da Africa Portuguêsa e o de mais garan. “ido. rendimento, pois. que ele atrave: grande extensão como regiões de muita riquesa atual a explorar. Além disto, concluida que Seja toda à linha, 0 seu trafego atingirá incal 

minho 

  

  

      
  

      
  

  

  

    

  

  
  

  

Ponte no Rio Aro, xo Camino DE Feio Ds BenouiLa Ao Huamso
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PELOS TEATROS 

  

  

TEATRO DA REPUBLICA — «AtjusaRRoTA», 4.º ACTO, ULTIMA sCENA — Monte DE Aronso Domingues (Brazão), Daasa DE Ruy Chnanca 
(Cliché A. Lima) 

  

      

    ALJUBARROTA, 3.º ACTO, ULTIMA SCENA, A DERROCADA DA AHOBADA DE D) 
(ci 

iquer=— Afonso Domingues 
noliel) 

  

a: 0-..0 resto não cae, E! obra minhas 
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O OCCIDENTE 
  

PELOS TEATROS 

  

República 

Neste elegante e concorrido teatro da nossa. 
capital, tem-se. representado nos. ultimos. dias 
com assombroso exito, uma peça historica verse- 
jada, em 4 actos, que 0 môço dramatargo, Ruy 
Chianca, estreiando-se, intitulou — Aljubarrota. 

Não temos à honra de conhecer pessoalmente. 
o festejado mancebo. Dizem-no modesto, exces- 
Sivamente modesto, retraído, sem tôlas e aggres- 
Sivas pretençõis, não frequentando córés nem ter- 
tulias literarias. “Tem, pois, qualidades morais que. 
grangeiam. a nossa estremecida simpatia e res- 
peito. 
O concerto de louvôres que se ergueu em 
volta da sua personalidade e obra, muito antes, 
mesmo, de representado, chamou à nosá aten 
ção curiosa é fez-nos aproximar do teatro portu- 
“fuês de que ha muito nos tinhamos arredado por 
demasiado susceptíveis incompatibilidades com 
representações pessimas e más obras dramaticas, 
Aproximámo nos do teatro português, dispostos. 

à aplaudir, a alevantar as nossas mãos divina. 
mente incendidas de entusiasmo, à assistir do glo- 

il. Começou 

  

      
  

  

  

  

  

  

  Hoso resurgimento do teatro nacior 
 chocar-hos o anacronismo, 

Pa peça teria 0 seu logico successo, ahi, cerca 
de 1860, no velho teatro do Principe Real. 

O scênario, a vestiaria, a disposição das figu 
ras, os oiropés, as longas tiradas de efeito, tudo 
nos levava a evocar com nostalgia veladamente 
ironica, as sessôis barulhosas desse antigo teatro. 

cito o nosso publico é sempred mesmo. 
se para alguma. coisa nos serviu a Ajubar- 

rota, fol precisamente para bem avaliarmos do. 
nível intelectual do nosso publico e seu bom- 
gosto artístico. 

'Nos finaes dos actos, os espectadôres emocio- 
nados alevantavam se de rompante levando o au- 
tôr é actóres bem alto na apoteose da sua grita 
estrondeante. 

Roy China maniestacetament na suabra 
apreciaveis qualidades de dramaturgo. À maneira. 
Bro elle sabe usar dos seus truês scenicos — 
um pouco sédiços e grossulos — é habil 

Encarada do ponto de vista iterario, Ajubar- 
rota. não “é legível. Terence à categoria de 
obras dramaticas que são para serem represen- 
cadás a um certo publico e jamais, de modo ne- 
nhum para serem lidas. 

Os versos são frouxos, A imaginação fraca, 
O vocabulario restricto, Não é um poeta, o 
sr. Chianca. Como obra teatral, permita 
nos que observemos ao simpatico mancebo, que. 
lhe faltam, infelizmente, o alçapão, a espada 
sangrenta, e à pâdeira de Aljubarrota. Ao entre- 
cho falta unidade e continuidade. E' uma sequen-. 
cia de episodios anedocticos, arrancados de certo. 
modo & poeira da historia, e cosídos a linha. 
branca que o autôr não soube colorir de côr vi- 
al 

Não queremos agora alargar.nos em conside, 
raçõis que seriam indubitavelmente sinceras e 
dem intencionadas, nem sempre favoraveis 
autôr e actôres, mas talvez tomadas num propo- 
sito de verei. o 

o entanto, reconhecemos que a peça foi admi- 
savelmente lançada ao seu publico.” 

“Ter um publico — é já alguma coisa neste caó- 
tico pais é Ruy Chianca conquistou o, de di- 

Seguindo o caminho encetado, terá, sem gran. 
des cânceiras, à admiração, sempre e sempre, do 
seu público, & sempre € sempre, o carinho dos seus actôres. Porque, inegavelmente, o genero de 
teatro que o sr. Chianca tão bem' cultiva, em- 
polga as pláteias, não lhe ha de enfraquecer e 
desequilibrar 0 sistemia nervoso e não diminuirá 
chorume aos nossos apreciados actôres. 

Na representação da Aljubarrota, temos a des. 
tacar Fereira da Silva, que não intalidou a sua 
lista e grande reputação, 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     
  

  

  

  

  

  

Annioco, 

O que se chama em geral retrato:é o conjunto de dois olhos, duma boca, de tm mari que se Alguma Vez 86 chega a parecer com alguem, iefiamente não é com a pessoa que esteve colo! 
Cada diante do pintor 

  

Aspitonse Kan 

  

PELO MUNDO FÓRA 

  

Notas dum curtos:   

A Guerra dos Balhans. 

O sr. Poincaré, no discuro pronunciado na 
irancêsa explicou as phases do conílcto balka no, evidenciando os esforços empregados pelas gratdos potencias para a manutenção da par. For uma exposição clara, completa e nítida dos acontecimentos balkancos e da sua repercussão internacional, mostrando que a França, à Ing dee à Raia sempre estiveram de perfio 
constitue um solido ico É (Alemanha notou he uma conradicção no 
ode tentar arrancar, aos Bstados balkamicos 

A Triple Entente, representada pela imprensa francêaa” responde porém dizendo. que. não ha contradição: = 08 Estados balkancos não con: servarão talvez todos os territorio turcos que ecupam militarmente, sobretudo, na 'Ehracia € na Albania, mas isto à que elles lerdo de renui. cjar não podera ser-lhes arrancado em proveito doutra grande potencia. Poincaré delêndou o principio solemnemente prociamado por todas. as grandes potencias de ue, elas “se não, sproveitarão. das condições jetass para alquii novos trutoris nos Bal 
ans, e mostrou à necessidade de que os povos dalkanicos se mantenham perfeitamente unidos A divergencia da Grecia não representa ruptu- a e relações ent la é ooo estados al 

à Seria é a Bulgaria no rompimento de hosdi- dades com à Turquia, estava em compleioaccor do com os outros estos. Comprehende se a recusa na assiguatura do armístio por parte da Grecia, desde que se te aba em atenção à nec idade para la doa ter constante vigilancia no mar Egeu e de pro- 
mover. o avanço de tropas no. Episo, provincia prometida aos hellenos no protocll adicional do tratado de Berlim, Além disso, não consegui- rom ainda faser capitular as guarnições turcas do interior das fla de Miylene & Clos. Os gregos não adiriltem à acusação de in delidade xo pacto de aliança balkanica, é fazem até notar que a Turquia só mito tarde lhes de- clarou guerra, tendo-lve fito promessas muito tentadoras, que elles repeliam energicamente Ninguem na Grecia ignora que no vitorias ganhas pelas tropas do dindogue são devidas em Etande part ao exercito bulgaro; mas tambem se deve motar que foi devido À acção da esq dra grega no mar Egeu, retardando a chegada de tropás turcas da Asia, que o exercito do rei Fernan lo conseguiu as suas brilhantes victoria. O exercito. hellenico revelou tambem notavei energia, percorrendo 450 Jam, de terreno dificil 
gões. Devem mencionarse as batalhas de Suram- iaparos, Elassona, Dripotamos, Yenitse, Disc 8, Banbtça é a tomada de Salínica Os trophous resta rápidas e brilhantes. campanhas: falam bem alto: 35000 prisioneiros turcos, com um general em ce, 100 canhões 774900 eopingar= 

Dizse pois que existe completo accondo é Ahenas, Sofia, Belgrado e Cetigne e que estados Dalkanicos farão bloco ni confeene de Londres, não cedendo um passo nas relnvin- icações des erritorios que oscupam eifectv mente, Isto é, toda à Turquia da Europa, exce- prúando à região de Constantinopla, pols'enten- dem que 9 Fmperio otomano não dade manter se na Etropa além do Ergene até à Midia, no mar Negro, ficando Adrianopia, Kirk Kilise e Lule- Burg na posse da Bulgaria. Qual é à partilha ente ox alados na vespera da conferencia de Londres? Vejamos. À Bulga- estender seiha pela região ao sul da sua fron. tera actual até Egeu, entre o golpho ; à Gstê dsce ao litoral do até à Midia, donde, por uma linha ate Lule-Buvgas e Iatrandja, atngio Fa o Ergene, seguindo à fronteira até o ponto ande essa mbeira se lança no Marita, cujo curso acompanha até o mar Egeu, D'este modo, a 
eo litoral do mar 

  

  

  

  

  

       
     

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

   

  

  

        
  

  

  

   
  

     
   

   

    

Egeu com os portos de Dedeagateh, Kavala e Orfani; À linha fronteira bulgara súbiria para noroeste. na. direcção de, Seres, contornândo à Chaleidica, Salonica e Doiran; que ficariam é Grecia; seguiria o curso do Vardar até Koprulu dionde, à direito para O norte, attingira à fton teira que separa actualmente à Bulgaria da Ser. 
“A Bulgaria ganharia assim um accrescimo con sideravel de territorio, e, pela sua dupla posi 

no mar Nekto & no mat des de vir à ser uma grande pote A Grecia receberia todo o Epiro até Delivao, costa Albanêsas dlabi a sua limba fronteira subíria à Florina até o ponto de contacto da toe font cer Dulgaras entender ei ara. leste pelo traçado já indicado para a fron- 
feira bulgara, envolvendo Salonica, Doiran e ca, té o golto d'Orfami. À Seria seria augment jtasi equivalente ao seu territo teria por limite a inha já indicu ira bla, cortando o V Koprulu é ani fronteira grega en tre! Vodena e Florina; a oeste seria separada da Albania por uma linha que, partindo. do la A'Ochrida, iria à Dibra, e d'abl em recta É costa do Adriatico, do sul diRlesso, Ficaria À Servia costa entre Alesio e 5. João de Medua; ras este porto caberia do Montenegro. À fronteira servio.montencárina partria do sul de S.João, de Melua, subindo a nordeste até pero de Diakova e depois para noroene até Derto de Ypels cidade que pertenceria 4 Servia e Sortaria o Sandjak de Novi-Bazar até o ponto extremo da fronteira. actual entre à Servlae à. Boguia Nesta partilha ficariam á Bulgaria: Adriano pla, Kirk isso, Demotika, Dedengareh, Kavala, adovira é Istps d Grécia: Sa.  Vodena, Veio, Serva, Fe Argytocastro é Janinas é Servia: Mons bra, Alessio, Usleub, Pizerend, Ipek, Mitrovita e Novi-Bazar; ao Montenegro: Berana, Cuss Ene, Tori, Seutari e S. João de Medua. Quanto à Albania independente a sua fronti- ra partia do aul de Alessio à Delvino, no longo. da 'ostas o, para éste, passaria ao sul de Dibray vão norie de Argyrocastro, cortando á cxquerdi do lago d'Ochrida, Comprehenderia, portanto como cidades principais, Valona, Iilbassan, Be: a é Durazro indicações que os aliados sus- amente no curso das negocia. ções iniciadas a eta Fora no palacio de 5. Ja- 

No entanto, Adrianopla, Scutarie Janína man- teem heroica resistencia é parece mêsmo que os iarcos desta ultima cidads teem ganho terreno contra os gregos. O, À cordo prestreve aos m Solmanos que não cedam aos infcis nenhuma cidade, senão quando a sua defesa se torne sustentavel; sendo, portanto, de crêr que o Chei- dei dulolam é os hedjas ve neguem ren ção d'estas tres cidades, als já partilhadas. 
À questão entre a Servia e Austria tem ofere- recido phases algo amençadoras para à paz da Europa, que, indecisa € oppresta, observa a grande mobiliação de tropas. austro hungaras Para a fronteira russo servia, em numero respei- aval de goo:oo homens; o movimento das es- uadras no Danúbio e no Adriatico. Segundo o Wiener Allgemeine Zeitung, já não, se trata sómente da questão do port. no Adriaúco. O que à Austria chama a questão ser- 

ia, resumese no proposito de esmagar caso es- tado slavo que pretende renascer das suas cinzas, Fazendo corpo com 03 seus congeneres da Mace: do à sua independencia, Elo rands. perigo, já. reconhecido pelas aspirações Enigaras e Hervio croatas dos subditos dos Ha- 

  

   
  

  

  

  

    
  

  

  

     

    

        

  

    
     

    

  

  

  

      

  

    

    

      

  

   
  

  

  

  

     
  

     

    

  

  

Convidada para fazer parte da conferencia dos 
embaixadores, proposta por Sir Edward Grey, o 
que se realisará quasi parallelamente com a con- 
ferencia. balkanica, a Austria-Hungria aceeita, 
com a condição que o seu conflicto com à Servia. 
fique fora do programm: 

EE questão a dirimir entre ella e a sua. 
e se algum indiscreto pensar em po 
nesse amável colloquio, terá como adversario. 
não só à Austria, mas tambem a Allemanha, 
como bem o mostrou o discurso de Kiederlen. 
Wacch 

A Triplico-Alliança acaba de patentear se em 
toda a sua realidade pela renovação do seu tra- 
tado assignado no ministerio dos negocios es 
trangeiros de Vienna, Essa alliança na sua or 
gem (1879) limitava-se apenas à Austria e à AL 
lemanha, é estipulava que se um dos dois impe- 
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rios viesse a sor atacado pela Russia, o outro seria obrigado a prest 
curso de Suas armas, Essa dupla aliança trans: formou se em 1882 em tipla Aliança com a en trada da Hal, ignorando, todavia, às condições 

nica e agora (5 de de- iembro) com uma antecipação de 18 meses, pois terminava em 19/4 [38 de junho), facto que pro vocou granle espanto em toda à Europa elmo. mcadamente na. Triplce-Entente. À verdade, porém, é que. essa renovação vinha já sendo fa” Jada desde março, quando o imperador Guilher- me esteve em Vera com Victor Manoel, Della e tratou nas visitas do conde de Berchtolá à Berlim e San Rossore (24 de maio e 23 de outu 

    
    

  

   

  

  

  

  

    
      

  

bro); na entrevista do chanceler allemão « do 
ministro dos negocios estrangeiros austriaco em 
Buchiau (setembro); na viagem do marquês de 
S. Giuliano á capital allemá (2 a 4 de novem. dra) 

Va vespera das negociações para a regularisa- ão do novo estatuto balkanico, as potencias da 
Teplico Aliança, quiseram dar provas da sua solidariedade é da sua força À attitude belica da. Austria Hungria para 
virtude da substituição do. ministro é do chefe do estado. maior, respectivamente os gencrãos Autlenherg « Alexandre de Schema, elos gencraos Krobatin e Conrad von Hoetca dif, que gosam de grandes sympatbias em tod a monarchia dualita, e são de absoluta con a tanto do. imperador como do principe herdei 

O general Conrad von Hoetzendorf foi sempre considerado. como o “unico. chefe. do exerdito numa atuação critica. Deixou o posto de chefe 
do estado maior em dezembro do ano pastado, 
por desinteligencia com o conde de Acrendal, 
pára com à Malla na questão da defesa militar dia Fronteira meridional da monarebia, e tambem por causa de suscepúbilidades com a Russia, por decasião da anexação da Bosnia, em que tioct- 
tendo se mostrou paridario duma intervenção militar na Servia. O conde de Acrenthal, porém, 

Para aplacar a iritação italiana, Aerenthal fez ui Conrad. pelo general Schema, agora mente desttuldo em favor daquele, com nte desagrado da Italia A nomeação de Conrad e Krobatn, logo após à renovação. do tratado de aliança; e mo mo- mento em que. o exercito de primeita linha da monarchia austro Mungara atinge 0 numero for midavel. de oo;o0o. homens. é na vespera abertura da conferencia de 5. James, consttue, 
sem duvida, um facto de ala significação por arte da Austria Hungria. "onvem ainda acerescentar que o generalHoet- 
chefe do estado maior allemão, indo em seguida Conferencia à ucarst com o minto da guerra 
contra a Sbrviã oo POr HER Na abertura do parlamento, o rei Carlos, em seu discurso, sublinhou. muito Eisantemente as palavras roférentes a attitude do exercito, dis- Posto a alvaguaçdar elicamente De nesses 
havia observado strcta neutralidade nos aconte- cimentos. que se produziram nos. Balkans, tinha no entanto plena consciencia do seu dever, e do interesses. geraes da nação. Donde se conclu que à Romania se esforçar para alcançar com. 
Pensações antes que se regule definitivamente à mova. situação entre os Estados balcanicos e à Turquia. Quer ella uma compensação pelo enor- 
me acertacimo dl que a Bulgaria vas benclcia, “e que poderia compromeiter a situação rumenia Ora, como pela sua posição geographica a Ru- mia não pode relondiçar ma pato dos de. os. ottomanos, só a Bulgaria lhe pode fazer 
“ima concessão dê teritorio do lado da sua ron- 
ieira commum, entre o Danubio e o mar Negro. Em Sofia não se negam à uma ratificação de fronteiras, mas não admittem à cessão da região 
comprehendida entre a fronteira actual c Varna, Mostramrlhes que devem antes olhar para às fron- feiras austro rumenias e que geographicamente 
deviam fazer parte da Rumania. Nas a sua ligação com a Austria Hungria desvia a d'esse caminho. 

À Rumania queixase das. sevicias exercidas contra os Raio valas da iacedoni, do lado o Épiro, Os quaes formam pequenos: grupos, que ducane mito tempo, foram idrados 
Som. gregos, mas em que ha uns vinte anos reconheceram afinidades ethnicas comos vala- 

   

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

    

  

  

  

  

     

    

  

  

     

   

  

     

  

  

  

  

  

  

     
   

  

  

  
    

  

   chios da Rumania, D'aqui uma serie de confli- 
ctos que a guerra balkanica veiu aggravar, 
do, talvez, mais um pretexto para à intervê 
austriaca,  Comprehende-se o seu alarme, saben- 
do-se que o litígio grego-rumanico começou logo 
depois das visitas do general Conrad a Bucarest, 
e do herdeiro da Rumania a Berlim. 

        
  

  

  

Lisboo, 18-13 
JA. Macao De Olivia, 

me 

Saudades de Portugal 

Versos de Mariano Gracias 

SO SE degtrro ocasiona, ainda, talves, mais rido e mordente que o exílio obrigatorio, porque quando as exigências. especulativas da vida ré pellem a nossa actividade para longe do ceu que nos doirou os primeiros sonhos e do mar que os cimbalou na carícia das primeiras esperanças ra Famente 0, nosso espirito se alfa, só transitoria- mente se liberta nai contemplação doutros ceus, na cadência estranha, dontros. mares — quiz. poeta abrir toda à sua alma, pombal amantis simo, donde uma revoada de azas brancas — as pombas da saudade = se evolou soluçante em Busca d'um longinquo paraiso 

  

  

  

  

  

Maniaxo, Guacias. 

Nas nóites solitárias, como nas manhans rui dosas, na caligem das brumas como na aisca 
dia lu, sempre o mesmo fantasma que nos ronda, Sempre a mesma miragem, fugitiva é nda, que qe nos Sor e ave otpe a mea ppt 

“ocado. de âncias e sobresaltos, o coração de ariano Gracias Dorboto naturalmente em ca 
elle mais tarde formaria as límpidas estrofes das Suas Saudades Em verdade lhe digo, meu caro poeta, que este 
é o seu melhor livros sangue do seu sângu, 1 dra do seu peito, luz e pranto dos seus olhos! ão claro e tão sincero, tão suggestivo € tão belo que o, hão de emender e apreciar ainda mesmo aqueles que, por uma feliz exclusão, ima inam que a Dôr seja um mal de estranhos, Nestes tempos convulsos do bizarras eothéicas o de atormentadas theses psycolêgicas, que ma. gôam a visão. pela intensidade do relâmpago € Teriam a alma pela crueldade das syntheses, É 
consolador ouvir um poeta. que canta e enter nece. como as aves, não tendo da vida senão à comprehensão reláiva, mas sulicient, para distingir e amar tudo quê cla possue de Belo € 
Grande, de nobre « generoso. Soum me no ouvido attónito as fanfarras dos 
demolidores em Arte, dos iconoclatas ardentes. que derrubam, sem piedade as velhas fórmulas € ge velhos idolos vejo rolar, em caadupas, as hostes espumantes sonoras dos precursores que anunciam novas alvoradas em novos horisontes, Gomo de ainda houvésse horisontes occultos e as alvoradas não se tingitsem sempre das mesmas 

  

     
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  côres, mais sóbrias ou mais fortes, mais diáfanas 
ou mais intensas; tumultuam, entrechocando-se, 
teorias. decrépitas que pulverisam teorias de 
bronze, colossos formidaveis que esmagam espir 
mas murmurantes, 

Pois bem! - quando uma voz sincera se le- 
vanta, entoando a canção das suas alegrias ou 
soluçândo a endecha das suas máguas, o tumulto 
retumbante apazigia se « as turbas inquirem, re- 
pentinamente commovidas, se será Salomão can. 
tando ou se não é Bernardim Ribeiro que sus- 
pira?.., 

Ora, Mariano Gracias é, simultaneamente, um” 
poeta e um artista: — sente sem saír de si mesmo. 
é não interpreta senão travez do seu proprio tem- 
peramento, É pr iso que a sua obra impressiona 

êo, é reviver, no livro intimo, uma página 
que as lágrimas empallideceram, um trecho ainda 
rescendente de perfume, ainda palpitante de so- 
nho evolado. So 

Que mais será preciso para que as Saudades 
tendo sido o sereno martírio, sejam tambem a 
justa glória do poeta ?, 

Oiçâmos: 

  

  

  

  

  

  

  

    

  Como da propria dor brota a ventura 
é da noite resurge a Nor da aurora, * 
assim me regressou nesta tortura. 
a minha velha crença salvadora.| 
Se é sincero o sofrer, se a dôr é pura, 

Jhes cauterio o pranto de quem chora; 
pois quanto mais é feia a noite es 
mais O luar à torna encantadora. 

  

  

  E a crença é o luar que hoje Auctua 
nesta alma soffredora, irmã da tua, 
que o teu longinquo olhar enche de brilho. 
Por isso, à noite, quando a sós me deito, eu beijo O teu retrato e o aperto ao peito, 
e te abençõo, 6 mãe, e ao nosso filho! 
Benção do desterrado chamou Mariano Gra- cias a fste admiravel soneto, sinthese commovente dum estado de alma diacerada pela ausencia de tudo quanto lhe era mais querido; e, na verdade, 

É de religiosa benção, de incommenturavel amor, de. inínita protecção. a ausencia destes versos, crvalho: santo aljolrando de tão longe um cora 
São de mãe embebido no sorriso do fio — tímido 
póde poupar à for derrubando o roble Vos Cantares, duma suavidade 180 naciunal, tão communicativa, se as reminiscências doutro tempo “alloram. evocadas pelo, sentimento. do 
poeta, é ainda. o alvôr melancólico do desterro que as ilumina É inda um anclo de regreso 
duitocavam, É eu não sei explicar bem como Ma- 
riano, Gracias, nas longas e desoladas horas da sua xpatriação, pudésse sofrer tamo e tão res: 
Enadamente, que nunca da sua alma partie um 
Et de evo é desespero, uma jon, ums namo. que toldassem a limpider da sua mágua E agora, meu adorável poeta, consinta que ei, cada ve mais obscuro, e já desafeto de escrever 
para público, termine estas baças linhas, válidas. apenas pela sinceridade com que as traslado, € réleia, uma vez, mais 0 precioso livro das suas Sondide agradecendo he, com o mai lt ge 
amisade me brindou. E E 

  

  

  

         

  

      

ManoEL DE Moua. 
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Acerca do romance Ava Ka- 
nexine, de Tolstui. 

Mais uma primorosa obra de Tolstoi acaba a. 
conhecida casa editora Guimarães & Ca de pu- 
blicar na sua escolhida Coleeção Horas de Lei 
tura e muma correcta traducção do sr. Vasco 
Valdez, 

O entrecho do romance foilhe dado por um. 
acontecimento verídico : a tragica morte de uma 
mulher que se lançou debaixo de um comboio, 
Tolstoi vira o cadaver mutilado dessa mulher e 

  

 



    

sentíra uma 
pungente im- 
pressão, O traste, foi-lhe 
fornecido pelas. 
da poetica his 
toria do seu c: 
samento e dos 
primeiros annos. 
da sua vida fa 

  

  

  

im conclu. 
todos os 

descriptos na 
Ana Karenine 
estão ligados á 
historia da vida. 
intima de Lé. 
vine, isto é: à 
do proprio To- 
Istoi, 

Crêmos que 
estos pormeno: 
res bastam para 
que os amaveis 
leitores e gentis 
leitoras — desta 
oceidental revis 

  

do notável es 
criptor  rus 
Tolsto, já fal 
cido. 

A Guimarães 
&Co agradecs 
mos a amabili 
dade que tive. 

plar da adueção que da Ana Karenine fez 0 nosso 
migo Vasco Valdez 

  

  

    

  

    ciação Central da Agric 

  

Roy v'Anon. 

  

veio pa   
As manifestações populares contra 

os proprietario. 
distribuindo um manif 
gen   

  

    

  

   

Nas propostas de fazenda apres 
to pelo sr. ministro das fi 
e refere á melhor distribui 

jposto predial e aumento do r 
imposto. Esta proposta, levou os interessados a 
reuniremae no intuito de formularem a sua re- 
presentação contra o agravamento da decima 
Predial, e de o apresentarem ao Congresso Na- 
cional, usando assim do direito que a Constitui- 
ção faculta. 

  q povo, indo 
  

    

que le 
À policia e cavala 

que acudiram ao lo 
  

        
  

  

nO PALACIO DA Associação CENTRAL DE AGRICULTURA, 
RA OS PROPRIETÁRIOS, EM 9 DO CORRENTE 

(Cliche da «Mala da Europas) 

trabalhos preparatorios, se reuniram, na Asso: 
  

m ao parlamento à sua representaç; 
Ao, niesmo tempo que isto se passava, um. 

grande grupo de inquilinos tambem se reu 
praça Luis de. E 

tra à projetada representação dos proprietarios, 
  

is dos senhorios que não pai 
ão dos seus rendimentos, en 
tribuintes pagam mais do que 

O ajuntamento de povo e a 
manifesto produziu os seus efeitos, e n 

a praça Luis de Camões se enchesse de 
é no largo das Duas Igrejas, onde 

E a séde da Associação de Agricultura, « se es. 
tendesse pela rua Garrett, 
grande exaltação, é no int 
nir os proprietarios e ainda n 

m à sua representação. 
da Guarda Republica 

, foram impotentes 

  

cerbou com à 
presença da- 
quelas forças, 
entendendo es: 
tas não dever 
meios extre- 
mos, para evitar 
maior desor- 
dem. 

De tudo isto. 
resultou 
proprie 
não pu 
realisar à 

  

     

  

mento O seu 
protesto. 
um grupo d 
inquilinos di 

   
  

  

   
deputados e 
apresentou aos 
respetivos. pre- 

ntes a sua 
resentação.       

que registrar 
netos desta na- 
tureza, sob um. 
regimen dem 
cratico e bes 
ral 

  

   

E 

O MEZ METEOROLÓGICO 
ura Portuguêsa, alguns 

nos, para discutirem.     
  

  

  

combatendo as exi Novembro de 4942. 
m na propor.     

  

    

    

Barometro — M 
Temporatur. 

altura 77 altura 75d en 
Min. altura 528 em 15 Calor &ensivel a primeira decada (Mas, mais 

algum rio sccentiado, especialmente de 13419, Edeno a 26, Clio = vamo em dias Aellidade- Gu lipo ou pouco nublado 
+ Counublado o dias 

as de sol — 212 Nora e 24 

  

       

  

todos di 
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indo em       
   ão Congresso. 

  

Ho,         
  

Roi no dia 9 do corrente que depois dealguns conter a multidão exaltado, que mais se Nevoeiro = Em 4 

Almanaque Ilustrado do «Occidente» Sao lesado) 
PARA 1918 ALRA VADE 

Está publicado e à venda em Lisboa e no Porto 00 réis, 
nas outras terras 120 réis 

CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGURZ 
Vende-se em toda a parte | 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
“Kilo 1:500 réis 

Os bombons da fabrica Iniguez lovam a marca 

  

Oxigir pois esta mar   

em todos os estabelecimentos 
aja 

CHOCOLATE — CAKULA 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 

PEN 
JI 

  

  

  organismos, como se prova com a analyse de garantia 
Pacote de 500 grammas, 600 réis 

Premiado na Exposição do Paris de 1900 
Telephone 1815 

Novas Instalações Hete atlir que está montado com todos os requisitos modernos e 
sortido, com as ULTIMAS novidades de PARIS e LONDRES. Trajes de rior, forrados a seda 
Co raca, robrecusaa e smondng deade 33h00 réis, Fatos dos melhore tecidos nucionaes 
dade 1380 ri e dos melhcres tecidos ingleze desde aro ri. Ha sobretados fito. 

    
  

Rua do Loroto- Entrada pola Rua da Emenda, 18, 1.º— LISBOA 

TERA Sa, | Farinha Peitoral Fermuginosa 
A TOSSE RATES do Pedro Augusto Franco 

a Unio capcifio Contra fosso & | caso peace A as Sine Diante apelido plo | raid ue Corel definido Pula, entalado. | sos “ni cbniar east orgs Capprorado, nos hesplses, Eeslhd | ico tla ue ão d tac est Cote Medalhas: «PONHO em, todas às Exposições a que dem concorrido. Cada 

  

  

         
          

    

    

  
OR feúane 6 ainda 04 
didos à    

    

  

frasco está acompanhado de um im- Pharmacia Pranco, Filhos. 
presto com as observações dos pri 159, Belom, 149- LISBOA 
Paes medicos de Lisboa, reconhecidas. | Cada pacato do 250 granimas. 200 réis 
Pelo consul do Brazil. A” venda nas | Gada ata» » po 20 
Platmacias-Pedro Fracos 0.4, Lisoô, Ar vonda em todas as phiarmacias


